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i _Á proporçãoque se desen-

_rolam os factos da politica

contemporanei, 0 vulto de

,í'ipse da ,Costa Sousa Pinto

,Basto engrandece, ,sobrepuja

os! seus contemporaneos.

Elle pertencia ainda àquel-

_laplçziade-_de politicos since-

. ros e_ patriotas sublimes, que,

, . pelas suas .ideas e pelo amor

J

.da. sua; patria, expunham a

_ J_',vigia e se, sujeitavam a comer

, o negro .pão do-exilio.

,Quem é.;que, hoje nos

politicos procura ideas e

_, ,-abnegacõesvr A politica e o.

|›.\

Chiqueiro ondese chafurdam

.os ambiciosos, os dependen-

tes eialguns desilludidos: to- _

_dos procuram,~' não, realisar

.um plano _de administração,

1 mas .osonho dourado da ac-

,uuisicão d'um emprego farta-

* [mente pago, ou um syndica-

to lucrativo, ou' as luvas de

um emprestimo. Em todos a

:Acustiupçào :iso arreiga cada

_vez.mais. dando em politica,

um espectaculo desolador.

, Ha tempos já que as creancas

inabalaveis, sinceras desappa-

receram. a 4

í ;.E'que os homens de hoje

não sabem quantos sacrifícios,

quantas vidas custou “a im-

plantação do systems liberal.-

,entre .nos. Desde as primeiras

¡eu-iigracões até ao deposito

.de Plymouth escassamente

alimentado pelo dinheirobra-

. sileiro; desde .Belle-Isle ate a

Terceira,- luctando com a ma-

rinha' ingleza e com as .intri-

- gas -dos altos politicos; desde

o desembarque nas praias

portuguezas ate ao 'fim do

i cerco do Porto e d'ahi até a

convenção de Evora-Monte,

quantas vezes esses luctado-

res liberaes expozeram a vida

ás. balas, a peste e à fome?

. Essa lucta tenaz, audaciosa

convertem-se em guerra li-

beral., civil e fratricida: os

combatentes feriam-se de

morte, porque se odiavam,

-uns pelos principios que vi-

nham ruir toda a ordem soa

cial existente e combatendo

os outros pela deteza dos seus

direitos adquiridos. Quando a '

guerra. toma tal caracter os

l . combates são verdadeiras he-

catombescos“soldad'osdeixam

i de ser aclversarios para se tor-

narem inimigos fidagaes.

«Foi 'niesta lncta e desde o

principio, que José da Costa

..Sousa Pinto Basto se lançou,

levando ao partido, então¡ vo-

, que o . illustre
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tado as .desgraças da emigra-

cão, 0 seu braço, o seu futu-

ro, a Sua vida e o seu enthu-

siasmo de moço academico.

Alistado desde logo no ba-

talhão, que aos academicos

de hoje da ainda um reflexo

do prestígio consquitado pe-

.,,los seus antecessores, seguiu

todos os azares da lucta, sof-

. freu com os seus companhei- _

ros, ?com elles luctou e com

ellos venceu.

Até _aos ultimos momentos

da sua vida, Jose da Costa

conservou aquelle aprumo

militar que a guerra liberal

lhe deixou como herança, e

finado por

certo, com cuidado, conser-

vava, como conservava a me-

dalha 11.0 9 com que fora con-

decorado por terifeito toda a

campanha.

$

A convenção de Evora-

Monte ñrmou a paz, e o par-

tido vencedor viu que tinha

. !ao seu lado grande numero

de adeptos. uma grande baga-

gem de pretendentes. Sem-

pre assim succede, á ultima

hora, aos que vencem.

.Os pretendentes, os ambi-

ciosos foram sentar-sea mesa

do orçamento, usofruindo

placidamcnte os rendosos

empregos que os absolutistas

.tinham deixado, e ainda ou-

tros que se foram creando:

colhendo os lucros dos syn-

dicatos.

Os. que por convicção t¡-

nham procurado as Iileiras

liberaes. os que lhes tinham

prestado todo o seu concurso,

nada quizeram do vencedor(

em pagamento dos seus ser-

vices.

Como luctaram para con-

quistar a soberania popular,

ao povo se apresentaram pe-

dindo o voto da sua confiança.

Jose da Costa' Sousa Pinto

Bastos apresentou-se nas pri-

meiras eleições geraes peran-

te o povo e o seu circulo ele-

geu-o deputado, distinguiu-

do-o assim.

Era esta a maior honra a

que o politico, então ainda

crente, aspirava.

Nas primeiras sessões reu-

nira opartido liberal o que

tinha de mais distincto, de

maisnobre, de maisleal _eram

os homens d: revolução, ama-

durecidos pelos soñ'rimentos,

 

que dão a experiencia e mo-

deram os enthusiasmos da

juventude.

Esta distincção conferiu-

llie sempre o seu circulo to-

das as vezes que n'elle apre-

sentou o seu nome. e ceden-

do-a só por accordo com os

seus amigos.

Foi na politica partidaria

que Jose da Costa mostrou

todas as suas raras qualida-

des de politico, alliadas a uma

amizade e abnegacão com que

sabia prender todos aquelles

que d'elle uma vez se approxi-

mavam.

Jose da Costa era o chefe

adorado e o amigo prestimoso.

Porque a :sua influencia poli-

tica não se limitou ao circulo

d'Oliveira d'Azemeis, esten-

deu-sea todo o. districto d'A-

veiro, onde tinha em todas as

terras muitos e dedicadissi-

mos amigos. Para estes os

seus menores ,desejos eram

ordens que se cumpriam, atra-

vez de todas as diíticuldades,

de todos os sacrifícios.

Nunca houve uma influen-

cia pessoal tão .importante

como a de Jose da Costa. Es-

tajniluencia não provinha nem

do governo, nem do partido a

que elle estivesse liga '0. Os

amigos de Jose da Costa eram.

. em politica, sobretudo amigos

politicos de Jose da Costa.

Era o chefe a quem todos obe-

deciam e a quem todos recor-

riam u'um momento do afiiic-

;ão, certos de que elle empre-

garia os ultimos recursos até

obter o que era necessario.

alt

Era um politico, um chefe

d'uma abnegação e d'um de-

sinteresse extremos.

Nunca acceitou umaopei-

ta que representasse valor,

depois ou antes d'um favor

prestado. nunca quiz acceitar

distincção alguma.

I). Pedro V insistiu com para

acceitaro titulo de conde. Res

pondeu que preferia chamar-se

sempre Jose da Costa. nome

porque fora conhecido durante

as campanhas da liberdade.

Foi convidado para fazer

parte do ministerio com o

marquezdepois duqued'Avila,

recusou-se. a

Em 1861 ,foi nomeado par

do reino Vitalício em homena-

gem aos serviços pr listados

á causa da liberdade. Preten- _
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deu recusar ainda esta no-

meação. mas aiinal insistindo.

se com elle :receitou-a.

Eguulmeute recusou o im-

portante cargo de governador

civil de Lisboa, que por duas

vezos lhe foi oii'erecido pelos

ininisterios Silva Sanches e

Duque de Loule.; como recu-

sou outras honras com que o

queriam distinguir.

Dos ministeriOs so quiz fa-

vores para dar aos seus ami-

gos em troca dos muitos

actos. de dedicação de que

era alvo.

São raras as terras do dis-

tricto d'Aveiro que não de-

vam 'ao nobre finado tributo

de gratidão. -

Ovar não constitue uma ex

cepcão. Ainda a freguezia de

Souto pertencia a este conce-

lho quando para a construção

da egreja matriz Jose da Cos-

ta obteve do ministerio histo-

rico um importante subsidio.

A prosperidade da nossa

pmia do Furadouro deu-se

em grande parle a Jose da

Costa. Elle obteve do mesmo

ministerio o subsidio de qua-

tro contos de reis para se

construir o primeiro lanço de

estrada ate ao Carregal.

Só depois da construccão

d'este lanço de estrada se

pensou em ligar a praia com

a villa.

(ls favores pessoaes presta-

dos são innumeros. Ninguem

recorreu :i sua validade que

deixasse de ser attendido. Por

isso José da Costa era queri-

do do povo d'esta villa onde

encontrou grande numero de

amigos dedicadOs.

:k

Nasceu em Oliveira d'Aze-

meis em l? de setembao de

1808, e falieceu em Lisboa

em '12 de fevereiro de 1886.

Era ñlho de Cypriano .lose da

Costa e de D. Luiza Candida.

(Jason em '12 d'agosto de

'1843 com I). Maria Rita de

Carvalho e Souza, deixando

quatro filhos: o ex."lo sr. dr.

Ernesto da Costa Sousa Pinto

Basto, que lhe succedeu no

pariato; a ex.ma sr.a D. Deo-

poldina da Costa Souza Pinto

Basto, casada com o ex.m° sr.

Antonio Maria Kopte de Car-

valho o distincto enginheiro

civil; 0 ex.m° sr. Leopoldo da

Costa Souza Pinto Basto e o

ex.“ sr. dr. Arthur da Costa

Pinto Basto.
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o Povo d'Ovar

  

e amora PESSOAL

a O ministerio não vlve, ago-

nisa. E os amigos, que o ro-

deiam,'entoam j a o de pro/'undz's,

aconselham-o a preparar-se

para a vida futura.

Mas e tal o aíñnco do pre-

sidente do conselho de minis-

tros em ficar que. nem as in-

dicações da opinião publica,

nem os conselhos dos amigos,

nem as invectivas da opposi-

ção, nem o receio da proxima

tempestade no parlamento o

demovmn do seu proposito.

Elle recela (lc (111w porilz* a

centiança da coroa, ou MILHA,

nào podendo dispor d.) .'ol'rc

das graças, seja cleposlo da

chella do partido: conhece a

guerra VlUanL'l que lhe move

na imprensa o seu ex-collega

das obras do porto de Lisboa,

Emgydlo Navarro: ve que o

outro ex-collega do monoyo-

lio dos tahacos e da outro me-

tade, Marianne de Carvalho,

vae chamando a si os elemen-

tos de mais valor, no gremio

progressista. Em taes condic-

ções o sur. Jose Luciano olha

para as pastas como a sua

suprema salvação e, para as

conservar, da, promette, cor-

rompe pede esujeita-se a tu~

do, mesmo ás desconsidera-

ções menos disfarçadas.

As scenas da ultima recom-

posição mostram a evidencia

0 que e e quanto vale, como

presidente do conselho de mi-.

nistros e chefe de partido o

snr. José Luciano de Castro.

Querendo concertar o chaveco

ministerial, implorou em prin-

cipio o auxilio dos progressis-

tas que se lhe tinham conser-

vado ñeis durante. os dias de

amargura; esses alijaram para

fóra de si tão grande respon-

sabilidade, não quizeram com-

prometter o seu nome em uma

situação desacredita e corru-

pta. Voltou-se então o chefe

do gabinete para os dessiden-

tes, para aquelles que, quan-
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Quando o inspirado maestro

Mozart contava apenas dezoito

annos, foi passar uma. tarde a

uma quinta em Aigen, em com-

panhia de uma irmã e uma

amiga. desta chamada. Thereza.

Em quanto as duas jovens se

entretinham em compôr uns bon-

quets de Horinhas colhidas na. es-

trada, Mozart rabiscava uma

aria n'uma folha da carteira.

N”esta tarde, 'l'hereza, que

até então só acolhem com dis-

cretos sorrisos os galanteios do

futuro maestro, parcwia eurres

ponder com desnsado ati'ecto á.

sua dedilmçño, quem sabe se

commovida pelas harmonias da.

nascente composição que o'seu

namorado cantarolava.

-Therezal Nanette!

 

veiam

quem ahi veml exclamou ojoven-

compositor.. E'

do earnavel.

O homem que se approximava

era. Tchikanader, o empresario

d'um theatrinho de Salzburg,

homem bemquisto de todos e que

se tinha toroado notavel pelo seu

guarda-chuva, um ohapellão oo-

o genuíno Xéxó

,se no poder e tanto bastava

do o ministerio se ia chafur-

dando Ina lama dos syndica-

tos e das tratadas, batiam nos

seus jornaes os ministros e os

maus actos praticados á som-

bra do poder.

Naturalmente o snr. José

Luciano não se lembrava do

conselho das «Novidades» pu-

blicado antes das eleições e

a proposito d'estas. Queria

então aquelle jornal que o go-

verno fizesse guerra a oulrance

aos amigos que lhe tinham

retirado a conñança no mo-

mento em que ella mais era

precisa - esses deviam ser

mais combatidos no campo

eleitoral do que Os proprios

allVÚl'S'll'iÚS politicos os mais

intr reagentes.

Segui ndo este caminho . não

por corto o mais prudente e

o m-iis Sabin, o sur. .lose Lu-

ciano da Cos;a deixou de per-

por em circulos importantes

os dois progressistas Antonio

Ennes e O iveira Martins, sen-

do apenas eleitos quando se

preparava a recomposição e

se julgava necessario entrar

' estes dous politicos para o mi-

nisterio.

Depois de taes desconsi-

derações como pensou o sm'.

José Luciano em se dirigir a

elles para o acompanharem a

a seguir com .a cruz até ao

Calvario, até ao passamento?

a Aos menos entendidos em

cousas politicas -autoalhavam-

se as respostas que o snr.

.lose Luciano havia de obter

ao seu pedido: se o partido,

quando dispunha das graças

repellia dous dos seus homens

mais importantes, como podia

chamal-os a si no momento

da desgraça?

Mas o presidente de conse-

lho de ministros pouco se im-

portava com o que anterior-

mente se tinha passado. Que-

ria todo o custo conservar-

para do seu espirito desappa-

recer quaesquer questões de

melindre pessoal. Tem um

fim em vista e pensa que.

para demover os outros, só

lhe basta invocar na occasião

  

fossal, um zimborio de panno,-

um verdadeiro monumento, em-

ñm, com o seu oabo de nogueira

terminado por uma ponta. de vea-

do, Varetas de barba de baleia

com uma esphera do metal re-

luzento na ponta, penno escarla-

te assanhado e ponteira de metal

d'um decimetro de comprido. Uni

perfeito obelisco. Todo aberto,

era de offuscar a. vista. mais ro-

busta. O Chapeu constituía uma

parte integrantede dono, eram

inesperavcis.

Escusado é dizer que as duas

jovens, apenas eneararam o hon-

rado em presaria acompanhado do

formidavel guarda-chuva, desa-

taram :ts gargalhadas, que Deus

sabe quanto tempo durariam, se

1115356 emtanto não começassem a

ah ir grossas ping-as de agua. que

hamaram as duas alegres rapa-

igas á. realidade das 'miserias

humanas.

[.evan taram-se subitamente e

desataram aÊf'eorrer para. a ci-

dado.

A batega d'agua era já vio-

l~.;ntissima, quando avistaram, a

uns com passos na sua frente, o

enorme chapeu vermelho avante.

abrigando sob a vasta copa o

empresario. triumphando magos-

tosamente da. tempestade.

Ipspirados pela mesmo. idea, 

opportuna a disciplina parti-

daria, que no entender do sr.

Jose Luciano e a abnegação

completa em favor do partido

politicoeemiespecial do seu

chefe, sem importar dos senti-

mentos nem da honra, nem

do pundonor. Esta pedra de

toque parecia-lhe bastante

para trazer ao aprisco duas

ovelhas des rarradas, mas il-

ludiu-sc. Não que all¡ não es-

tavam dous homens aos quaes

e brilhar das pastas cega: es-

tavam dous homens

gentes e um dielles sobretudo

honesto,

llOlll'Osissâ'nu, esperando am-

intelli-

eom um passado

bos um i'utu -o brilhante.

E o snr. .lose Luciano de

Castro tendo convidado os ho-

'uens maisl nportantes do seu

partido ;ri a 0 acompanharem

no ministerio, tendo implora-

do a compaixão dos dessiden-

tes e recebendo a recusa de

todos ao mesmo tempo que

a imprensa lhe intima ¡nanda-

do de despejo, ainda conti-

nua no poder chamando para

o seu lado dous homens que

ninguem conhece, que ne-

nhuns serviços p .liticos tem

São dois cervneos, não são

dous ministros.

partido no poder: é um crimi-

noso chamando cumplices

para com elles dividir as res-

ponsabilidades.

Não é um

  

vidadefs"

 

Ezequias. _Foi-am, na

terça-feira, assistir ás solemnes

exequias celebradas em Oliveira

d'Azemeis por alma do dr. José

da Costa Souza Pinto Basto, os

ex““ are. dr. Ednardo Augusto

Chaves, dr. José Duarte Pereira

de Amaral, Padre Augostinho

Paes Moreira, Eduardo Elysio

Ferraz d'Abreu, Manoel Fernan-

des Ribeiro da Costa e dr. Fran-

cisco Fragateiro.

 

precipitaram-se todes tres sobre

o homem, para se abrigarem de-

baixo do guarda-chuva.

Indignado e assustado com o

encontrão que soffrera, o pacífico

director, equilibrando-se ainda,

olha para traz e encara com

Mozart e as duas jovens, mui

vermelhas, offegantes e já. com

pouca vontade de rir.

Restabelecido do sobresalto,

Schikanedor offereoe-lhes com um

ama.ch sorriso o guarda-chuva,

dá. o braço á. irmã de Mozart,

este olferece o seu a Thereza, e

caminham atraz dos primeiros,

meio abrigados apenas, muito

chegados um ao outro, distrahi-

dos e importando-lhes pouco a

chuva.

('hegados a Salzburgo, Schi-

keneder começou a scismar em

como era que tendo elle e sua

companheira de braço chegado

completamente onxutos, Mozart

e Thereza vinham n'uma sopa!

Não lhe dava menos que en'-

tender o motivo por que Mozart

lhe rendia um agradecimento tão

rasgado e lhe apertava tanto a

mão, protestando-lhe que jamais

se esqueceria do relemntv obse-

quin que lhe havia prestadm,

não passando afinal d,um insigni-

ficante serviço.

«Nunca mais em minha vida 

0 Canho.-E' bem eonher

cido este celebre pescador. Po-

isso mesmo é protegido pela mal-

ta do Carga-d'Ossos que por alii

enxameiam.

Ha. dias houve uma pequena

desordem no logar da. Ponta

Nova (Posta villa entre dous

pescadores. Quando estes já. cs-

tavazn socega'los apparecou alii

o tal Canho o dirigindo uma

pancada com a ponteira do guar-

da-sol que trazia, feriu em um ou-

vide um dos dous pescadores

por nome Fiâo

No dia immediato o Fião ap-

pareceu com a cara. bastante in-

Hamada sopurando pús pela ore-

lha onde fôra ferido. Quiz par-

ticipar o caso á ' anctoridade,

mas um medico (cujo nome pro-

mettemos não mais pnblicar,) e

outros evitaram fazer se a queixa

ao poder judicial, começando o

medico logo a tratar da cura fa.-

zendo desnpparecer os vestígios

da pancada. '

Consta-nos agora que o Fiâo

está. prestes a fallecer.

isto v_ae com vistas ao delega-

do do procurador regio.

Prlsão.~Na feira de Santo

Amaro que teve logar sexta-fei-

ra, travaram-se em desordem

os dous Farrapeiros, cravando

facadas um no outro, ao que

consta.

Os dous foram presos pela po-

licia civil, que fazia ronda na

feira e entregues logo no poder

judicial.

Feira. - Principiaram no

domingo as feiras de gado suino

Ene se reulisam no largo dos

ampos d'esta villa. Devem re-

petir-se mais quatro vezes hoje

e domingos immodiatos.

Já domingo, apesar de ser a

primeira feira. se notava &estrei-

teza do espaço, tanto mais quea

alameda fica occupada sómente

pelos carros e a exposição do

gado se circunscreve á parte não

arborisada.

E' realmente um erro conti-

nuar a permanecer a feira. n'a-

quelle local, quando a camara

possue largos proprios para este

fim.

 

deixará de lembrar-me a, fortuna

de que lhe seu devedor» excla-

mava o joven Mozart com o ros-

to radiante de alegria, ao passo

que Thereza fitava pudicamente

os olhos no chão.

«Nunca mais me ha. de es-

quecer este passeio. E conide

ror-me-hoi muito feliz se em qual-

quer oecasiâo na minha vida ti-

ver ensejo de lhe testemunhar a

minha gratidão».

Schikaneder contemplava at-

tonito o futuro maestro, mas sem

tratar de devessar o mysterio,

fez os seus cumprimentos e de-

sappareeeu com o seu inseparavel

e ensopado amigo, o guarda-

chuva.

Passaram-se doze annos. O

infeliz emprezario. depois de ha-

ver sotfrido mil revezes e esgo-

tados os recursos, voltou a Vien-

na. A esse tempo attingia Mozart

o apogeu da gloria: tinha então

acabado de compôr --o Gasamen-

to de Figaro.

Schikaneder foi ter com Mozartl

annuuciando-so como o velho em-

prezario do theatro de Salzburg.

-Schikaneder?. .. não co-

nheço, disse Mozart, mas emñm,

manda entrar.

Schikaneder entra, desfaz-se

em vénias e cumprimentos, e

fazendo das fraquezas forças,

  

  

  

   

   

  

    

    

   

  

  

                  

    

  

                             

   

   

     

  

 

  

               

  

Foi pela estreiteza. do espaço

que o Limonada de ha dez an-

nos conseguiu roubar a um lavra-

dor umas poucas do libras; e

facto tão horoioo deu logar á

creação d'um bando de ratonei-

res á. fronte dos queen está o

Carga-d' Ossos .

Foi-cas._Fez quinta- feira

tres annos que os limonadas le-

vantaram as forcae na Praça

d'esta villa, n'esta data se ven-

deu e Carga›d'Ossos.

[Falem-Durante a semana

iinda as campanhas trabalharam

tirando algum resultado.

Ainda não apparecou sardi-

nha alguma. As redes só teem

pescado sabelha ou raspadinha.

Desastre.-Terça-feira, na

rua do Bajunco foi eamagada

por um carro uma creança que

andava brincando. No dia se-

guinte falloceu.

Um outro facto identico sueco-

deu no largo da Poço, com uma

creança filha de José Rodrigues

Raphael. D'estn vez a creança

foi mais feliz, apenas seíi'rou um

sofrimento na cara.

Teorn bastante culpa n'estes

aoconte'cimentos os conductores

do gado. Se estes fossem na

frente, commandar as osturas

camaradas já não sucoediam se-

melhantes desgraças; mas tam-

bem, se a familia' das crenças ti-

vdose mais cuidado com ella¡ se-

ria bem melhor.

Para a Atrlca. _ Foi

mandado pelo ministerio para a

Africa o celebre Angelo: Imagi-

ne-se na conta em que elle é por

lá. tido-l Vae para. a Africa a vêr

se é grato ao menos ara com os

negros, visto que aos raneos na-

da mais fez doque pagar com

ingratidâo as esmolas que estes'

lhe deram.

Novas proezas do Cal'-

g a.-Us ladrões emeritos deviam

ir aprender com o Carga d'Oe-

sos a arte de roubar: elle ensi-

nal-os-hiu a todos, pagando-lhe

bem já se vê.

A um padeiro d'Arruolla o

 

sacos. do famoso baluarte verme-

lho, que conservam atraz das

costas, e abre-o amplamente, com

solemne magestade.

'O inimitavel maestro, a se-

melhante apparição, não ude

suster uma. estridente gargal da.

Sehikaneder começou por fazer

o extenso relatorio das suas dos.

graças, desculpon-se de tanto

atrevimento e recordou-lhe o tal

immenso serviço que lho prestára

no dia do aguacairo em Salzburg.

Mozart não lhe prestava gran-

de attençtto; tinha caido n'uma

meditação profunda; recordou-le

d'aquelle dia felis em que o guar-

da-chuva de Schiknneder tinha

sido tambem. . . um guarda bei-

jo. Parecia-lhe sentir ainda no¡

braços o corpo flexível da joven

Thereza, e non labios o calor tó-

pido do primeiro beijo de amor.

Mozart, como grata recem--

pensa, compoz para o arruinndo

emprezarioz--a lv'laulaencamada,

em que inseriu a celebre. rio

composta debaixo das arvores,

em Arigen.

A opera salvou da ruína o

misero emprezario, que morreu.

pouco depois, legenda ao insigno

maestro o magico guarda-chuva.

t Uma acção boa nunca se

perde.

' Harvly.
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Carga começou a vender farinhas

mas sob o pretexto de que seria

melhor para ambos o padeiro ter¡

um credito bastante grande, o

Carga aconselhou o homem a que

lhe lizesse um documento de di-

vida com hypotheea em um pre-

dio que o devedor possue. O pa-

deiro deixou-se cahir no logro e

d'ahi a pouco como quizesse pe-

dir dinheiro pagar a uma credo-

ra foi ter como _Carga e disse- r

lhe que ou, lhe entregasse o di-

nheiro até chegar a quantia em

divida ou fosse dar baixa no re-

gistro para esse devedor ir pedir

a outro.

O pobre homem ainda não

conhecia o Carga!

Este respondeu-lhe que a di.

vida era exacta porque as far¡-

nbas em divida iam até aquoila

conta.

Era um_ roubo audacioso, por-

que o homem nada devia, segun-

do; contas .anteriormente feitas,

mas o¡ Carga ficava com o di-

nheiro e para elle era o ponto

principal.

O _Carga está aii'eito a este

modo de arranjar dinheiro_

Manaus Junlcuas'

Burros

(1.“ publicação).

   

Pelo Juizo de_ Direito da

comarca *del Ovar,' escrivão,

Sobreira, correm edltOs de 30

dios a contar da segunda pu-

blicação ¡d'este annuncio' na

folha official, citando os 'cre-

dores e legatarios por ora

desconhecidos para uzarem

dos seus direitos, e os ce-

berdeiros Manoel Pereira Va-

lente, maior, ignora-se o seu

estado, e Antonio Pereira Va-

lente, casado, auzentes-em

parte' incerta do Imperio do _

Brazil, para todos os _termos

do inventario a que 'se proce

de por obito de Marianna Pe-

reira Valente, viuva, merado-

ra, que foi, no logar de Car-

valho de Cima, freguezia de

Vallega, avo d'aqnelles auzen-

tes. ~ f '

Ovar,

'1889.

7 de Novembro de

cientes "para pagamento "do ' '

pedido e custas, visto terem

sido arrematados :os bens hy-

potliecados,
_

devolver'ao exequente e dl-

reito da nomeação.

'1889. ' ~

  

   

  
    

  

 

     

' cenas saia. 3

' PROTESTO D'ÀLGUEM

Í ..-_u-

   

  

sob penna de se

Ovar, 7 de Novembro de

_ 0 Escrivão, CARTA

AO [MPERADOR DO RBAZlL

EDIÇÃO na Luxo

Antonio dos Santos Sobreiro.

Verifiquei,

Bairrada .

Vinho da Bairrada

Vendem-se 10 pipas de vinho

maduro de boa qualidade e da

E' encarregado da v e n d a

Francisco Joaquim Bar-

bosa de Quadros.

PRAÇA

Os Tati" MOSQUE'l'EIROS

POR

  

Salgado e Carneiro.

Opusculo ornado corn o retrato do

auctor e uma lindissima capa

a chrome impressa em magnñco

, papel. contendo ã retrato do Impera-

or.   

 

  

  

   

 

  

 

  

  

  

   

 

ARREMATAÇÃO

No dia l.” de Dezembro

proximo, pelo meio dia, no

tribunal judicial d'esta comar-

ca, vae à praca para ser arre-

matada. por quem mais offere-

cer, na execução hypntheca-

ria que Antonio Dias da Silva

de São Martinho da Gandara,

comarcajd'Oliveira d'Azemeis
,

move contra João Gomes da

Fonseca e mulher e outros,

do logar do Mouquinho, fre-

gnezia de'S. Vicente, d'esta

comarca,-Uma morada de

casas terrena, certinha lavra-

dia e mais pertences, sites no

dito logar do Mouquinho de

S. Vicente, allodiaes, perten-

centes aos primeiros execu-

tados e avaliados em 952000

reis.

Ovar, 9 de Novembro de

1889;_

Protesto por meio da lingua-

Va de assassinato na pessoa do

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a sangurira em geral.

Preço 200 reis, pelo correio 2.20 reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO dc

hrinho, editores-Rua de Santo

Ildefonso, 4 a lE--PORTU

O Escrivão,

POR

ADOLPHO D'ENNERY

Antonio das Santos Sobreira.

Verifiquei,

vsas¡0 DE-

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

.x w .. viw*mvv-.^4v\cu \¡\ vu-.xh ou

Celebra

Salgado e Carneiro

  

7 "AN N'UÍN'CÍTT n

-, AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados agra-

decem penhoradissimos a to-

das as pessoas que se digna-

ram acompanhar á sua ultima

morada, sua extremosissima

esposa, filha, mãe. tia e espe-

cialisando os ill.“ snrs.'Cus'-

todio José da Silva, Augusto

da Silva Cascaes e reverendo

 

leitores dos dois mundos e pobl

que e D. Maria ll.

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUR

gemila Poesia. contra a tentati- q

Eduardo da Costa Santos dt Sn- l

O !MOR SUEOESO Ll'l'lllllllllO

.A. MARTYR

romance procurado

com excepcional interesse pelos

cailo no Primeiro de Janeiro c de

que foi cxtrahido o drama :icluat

mente em scena nos theatros iia- I

Edição illustl'ada com grnvu

0 romance A MARTYR cons-

' ALEXANDRE D'UMAS

Edicção illustrada com magni-

ficas gravuras e excellentee chro-

= unos a 12 côres.

CONDIÇÕES Dl lSSlGNlTUlil

1.“-05 tres Mosqnetel-

p ros publicar-se hão a fascículos

semanaos, os quaes serão levados

- gratuitamente a casa. dos srs. as-

signantes nas terras em que hou-

ver distribuição organisada.

2.°-~ Cada fasciculo consta de

4 folhas de 8 paginas, formato e

papel do Monte-Chuan), e

de uma «gravura em separado,»

L ou de um chrome a 12 côres.

l Haverá. além d'isso muitas gra-

vuras intercaladas no texto.

3.“-0 preço de cada fascícu-

lo, não obstante a grande quan-

tidade de materia, a nitidez da

 

impressão, e o sacrifício feito

para conseguir excellentes gra-

vuras e magníficos cbromos,

apenas 100 réis pagos ao acto da

entrega.

&La-Para as províncias, ilhas

1 e possessões ultramarinas, as re-

messas são frances de porte.

5.a-As pessoas, que deseja-

rem assignar. nas terras cm que

. não haja agentes, deverão remet-

tor sempre a Empreza a impor-

tancia adiantada de 5 fascículos.

Toda a correspondencia deve

_ ser dirigida a Empreza th-

|- terarla Flnmlncnsc, casa

BOA.

EDUARDO SEQUEIBÀ

\ A' BEIRA MAR

das

editora de A. A. da Silva Lobo

-Rua dos Retrozeiros, 125 LIS-

“ Com 200 gravuras desenha- '

  

O Escrivão Joaquim Pere'ra de Rezende,

pelo que a todos ficam sum-

mamente gratos.

S. Martinho de Aruda 30

de outubro de 1889.

Maria de Sá Leite,

Maria Marques de Jesus Reis,

Maria Soledade Marques dos

Reis,

fará dr 2 volumes eu¡ 8.“ illustra-

ilus, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas (le impres-

são de oito paginas cada uma_ ou

9 o uma gravura, a lO réis cada

folha.ou lili) réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra 1

completa não terá nem mais (lc

 

    

  

  

Antonin dos SuhIos Sobreira.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

por A Xavier Pinheiro, J.

d' Almeida, Juillerat, Mutzel,

Prêtre, etc., 20 planchas de spe-

cimens naturaes e 10 phototypias

segundo clichês da En.um Sun'l

D. Marianna Relvas e dos Eni““

Snrs. Carlos ltelvas, J. M. Ro-

bello Valente, Anthero d'Arau-

jo, Emilio Campos e J. G. Pei-

 

ElilTUS

(1.“ publicação.)

solteiro, do logar da Ordem

para em dez dias depois do

editos pagar a José Marque

Pelo Juizo de Direito da

comarca de Ovnr, escrivão

Sobreira correm editos de 40

dias a contar da 2.a publica-

ção d'este annuncio do «Dia-

rio do Governo,› citando José

Marques da Silva Barreiro,

freguezia de Macedo, auzente

em parte incerta no Brazil,

dos Santos, solteiro, do logar

do Monte, freguesia de Corte-

geça, a quantia de 170:_898

reis resto em divida de maior

quantia liquidada a í'avor d'es-

te na execução commum que

contra o executado moveu

Ant0uio Joaquim Ferreira, da

fregnezia de Arade, ou vir

nomear á penhora heus suffi-

10 nem menos de 8 fasciculos.

 

   

  

   

  

Ermelinda Marques dos Reis,

Manoel Francisco Cardoso.

Manoel José Soares dos Reis,

Francisco dos Santos Cardoso

(ausente)' ras que venham acompanhadas

A. ESTAÇÃO

JiliiNAll lLÍl toras. não inferior a

PARA AS FillllilllS

Publicou-ac o 11.0

de 1 de Julho

tados.

A casa editora garante 20 r

(leem abono :i sua conflucta.

Toda a correspondencia tl

ser dirigida à

Livraria ClVILiSAÇÃD dc

S

S

Preços: lanno reis

rs.-Numero avuls o rs soma

200.

LIVRARIA CHARDON,

LUGAN a GENELIOUX, SUC-

CEssans- PORTO

4 e 6-l*orto.

_ e quem os pedir.

Para as províncias. os fascicu- i

' los serão enviados franmus de por-

te pelo mesmo preço qunno Por- r

to. mas só se acceitam assignatu-

importancia de 5 fascículos :nlean-

cento dc commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'ossigna-

"Arceitam-se correspomlcntcs

em todas as terras do pniz. quo

4§000_6 mezes 2,5100 EDUARDO na cosra SANTOS

Perto--Rua de Santo Ildefonso

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1,' faaieulo. tinham-ae prospeetos

xote.

' á. 20.

da PORT!)

lO-

las accnmulaçõos:

Rocha Serpa Pinto;

uve Amorim Novaes;

Branco;

Luciano Cordeiro;

 
tas Bal-acho.

dos candidatos.

Livraria editora-Cruz ("uu-

tmhu-Rua dos Caldeireiros 18,

ACCUMULAÇÕ ES'

O partido regenerador apre-

senta os seguintes candidatos pec l

Alexandre Alberto da

José de Abreu do Conto

' José d'Azevedo Caatello

Sebastião de Sousa nan- l

_ Recommenda-ae muito espe-

cialmente aos eleitores, que ins-

crevam nas listas o nome todo

ARCHIVO

HlSTORICO DE PORTUGAL

Collecção deapontamentos cu-

riosos relativos a todas os

cidades e villas do reino,

com as gravuras dos

respectivos

BRAZÕIES DE Allllllü

noticia da fundação, acon-

tccunentos notaveis, m0-

numentos, etc.

O ARCIIIVU HISTORICO

DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissima a todos os

pariotos. o quem não pode

ser indifleronte, porque en-

contram n'ella_a breves tru-

ços-a historia do paiz, por

forma mais grata e dividido

pela parte com que cada ci-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto é, pela

chronica de cada reinado, é

a historia aristocratica, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes do acção real ou g0-

vernamcntal.

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos soflra

mentos e dos esforços de c'-

da localidade, a lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narrados nas chro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastis-

simo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender confia-

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todos as classes.

Em cada numero se atten-

de ás seguintes secções;

andaeão--Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

w do as haja, referentes às po-

voaçoes; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

i Batalhas - Resenha das

luctas de que forum theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas diessas luctas para

, a localidade.

Monumentos-_Noticia

das curiosidades archeologi,

cas, naturaes ou artísticas-

que se encontrem nas locali-

dades.

Acontecimentos nota-

vels dc qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripçào de cada um, com sua

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Val-ões !Ilustres -Na-

turaes de cada localidade ou

que n“ellas se distinguiram

de qualquer forma, e a illus-

traram por suas virtudes, sa-

' ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 réis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes .................... ..1454000 réis

A_ correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreiri-

ho n.° '17, 1.o-LISBOA.

 



Nossa Senhora de Paris

. por VICTOHHUGO

Romance historico illustrailo com

, 200 gravuras novas

'compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MlSERAVE-IS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais : ublinie de \"i-

ctor Hugo. Cheio de episodios sor-

preheoaotes, dn'urua linguagem

primorosa, a soa leitora eleva o

nosso espirito às regiões StlblillIHS

do hello e innunda de onthnsius-

mo a nossa alma. levando-nos a

ributar ao grande poeta from-oz a

admiração mais sincera o illiinitada

A sua traducça l foi conñada

A0 illostre jornalista;portuense, o

dxc.um snr. Gualdiin de Campos.

d a obra onoiplem mostni'á d'um

aolnme magniücmnunte impreSSo

em papel superior. inundndoex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNArunA

_ A obra constará de l volumes

ou !8 asciculos em 4.“, oillus.

tradaÍcom 200 gravuras. distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto ;la entrega. Para

a¡ província¡ 0 preço do fasciiçulo

ó o mesmo que notPorto, franco

do porte, mas só_ se acceitam as-

óigoâtura¡ vindo, acompanhadas

da_ orta'n'cia depoineo fascículos

adiou¡ dos. A casa editora gar an,-

te aptodasas pessoas que amaria-

rqm qualquer numero de assigne-

¡upag não .inferior a cincote se

t'qsponsabilisarem ,pela distribut-

er _dos fascículos, a commissão

do 90 por cento. Accoitam.~se cor-

rnpondentes em todas as terras

do pain. que dêem abono à sua:

conducla. A _ t .

moída a correspondencia deve

ser dirigida a A V_

LIVRARIA CI'VILIS'ACAO

Dl

'J'LL 'l
_

Bdnardoda Costa Santos, editar

m Éi'Bua 'de Santo Ildefonso, 4.

L PORTO

_A .reprpducção desleal. feito

no livro BOIIEMIA DO ESPIRITO

editado pelo sur. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua vendayobrign

um .casa edito-ra e 'pro-

prletarla a fazer uma grande

rcducção nos preços das mesmos.

4 GRÂ N D RA B Â IS

CAMILLO CASTEL[.0 BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mét-

lo (PrefaCio) Avulso 360-180 reis

A_ ESPADA D'ALE-

XANDRE. . ;g

LUIZ DE CAMOES,

nbtas D iographicas nv. 4004200

SENH ORA RATTAZZI

240-120 »

1.' edição . . . . . .. av. ¡tio-60 'o

SENHORA RATTAZZI

2.* caíção . . . . .. . nv. 203-100 »

QUESTAO DA SLHENTA (aliás)

Bollas ,4? Bullas:

Notas á Sebenra do dr.

A C. Callísto. . . . o t'.

'Notas ao folheto do dr.

A. C.Call'tsto.. . nv.

A Cavallar'ta da Saben- _

ta n n . . u . . . u . . . ..av.roo-)o

Segunda carga da ca-

vallaria. . . . . . ... av. :50-75

Carga terceira, trcplt-

ca ao padre. . . . . av. ¡So-75

00| l COLLECÇÂO' 600"REIS

Todas _estas obras foram vendidas

em'díversas epocas pelolauctor o fal-

leéido Erneer Chardron.

' LUGANGENELIOUX. suoóesso-

res, Olerigos, año-.HPO'RÔ. ' i

60-30

60-30

 

  

   

   

  

  

     

  

 

  

   

   

 

   

 

   

   

   

    

   

  

  

A melhor publicação de En.

Rirlieliourg 'auctor dos interess.

tus rom antes: 'A MULHER PATA.

l)lt \MAS MUUEHNUS e outros

montei frames» 7

*21? parte, LUIZ

3.” parte, ANJO UA RISIHCRIPÇÃ(

Edicção ill'iistt'arla ruin n'iugni-

ñcas gravuras froncezas e com cx-

cellentes cliromos executados na

lylhogi'apliia Guedes.

VERSO ni: JULIO DE'MRG'ALHAES

'50 fieis¡ por Sex-inata

IN) BRINDE A CAM RSSIGNÀRTE

A' som' ls'. r ELA.LO*'1'ERIA-

lilllãtIUU em 3 premios para. o que n3-

ceberão oslar. :tsuigqantes um turn-

meros.

No dm do. obra-Um bonito al-

bum com 2 grytdípsoqpanorama¡ de

Lisboa sendo um.deadq a. esta ão do

c'sininh'o de ferro do_ norte até bar-

ra (l9 kilometres de distanciar e o'u-

tro é tirado de t5. Pedro d'Alcnntax-nv

que abrange &distauuia desde a P.e-.“

nitç miamizherAyt-:uídptpté á. margem l

sul dio Tejo( E' \' ' _

Asligna-se 'no escri'ptorlo'di em-

preua editora* Bolero it (J.'.\rua”da

Uru:: de Pon..26, 1.'7-Liaboa.. '

i 1

 

'A-Gazrto dos 'Tribtmàes Admi-

nislmtivos“publica-se“ por'serius e

'de li'nmneros, devendo 'p'ilbli-

carose regularmente 2“ 'numeros

em'cada mez: ' ' ' V '›

Conterã, alem d'acçordãós d

diversos“'tribufraés do primeirii'e -

segunda instancias, artigos 'sobre

direito“e_ forma de“processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

oará também alegislação mais'i'm-

portante que'Ée'fôr'prbniulga'ndm

jà no p'rOprid'jornalfjãli em separa-

do; se 'este a _não 'poder-¡"conten

mas'sem' ánginento'de preço para

Os senhores nasignaiites;

' irmaos-ela ?asslgnàtura

r , 1- . ."ü'l" r.: :.\A'th

Por serie, de |2 numeros_ (ome-

_zes).,...... 13200

,Por duas aeries(um anno) 23400

Não se acceitam assignnturas

por menos'dq_ '.12 doin'elãds” pagos

adiantodameñte. ' " i

Todo a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da .

«Gazeta Administrativa ::e-Villa

Real. i_

Aos cavalheiros a, quem'diri

giinos este primeiro nome-ro _do

nosso ¡ornaL pedimosa ñnrzade

o, ill-.volver. quando não queiram

on não possam set'coiisi-derados

assignautes.
' -

 

Pal-à, Maranhão, (sem

rá e Manaus, Peruana-

buen. wahlaá Rio de Ja-

neiro. c'sanfona Rio Gran

de do Sul. - 'i

Raro os portos'aaimaiñdirn-

dos. ¡modem-se- passakem'ade t.'.'

A ;21.o 3.' classes: por ?PINOS

sem competen'ci'a; :abomin-

. _di›me;cmnbnyrt aos passasseir'os e

transporte para bordo. “o í* ~

Pa rn . escL-\reolmetmê' e hlthej

« "tes-5 de' passagem... tratoasew'iem

A veiro. com Etienne¡ Jose" Soares'

dos Reis. rna dos Marcadores. IQ

a 23:-.9 em Ovar-r-rdn'rdos Cam-

pos, como snr; 'r ' “ i

Antonin dá'físílnri'íNáfni'¡a.

10 rs. cada folha. gratiura oii 'alii-amo

   

po opp'ortülfo* uma. cautela com' õ nu- p '

 

  

  

'9m

   

 

A|SE_

*'.Iãli'fitg É“

' RR.

 

atuem;

Magui.

f .d

t

o parado, o

A unico

NOVA magro
'_ .ADO . z - * I

titâlilillífelyllâN'lío .
Í_ APHRQV/UM 'POR _

. ..Lei .de lã desmembrado/18H.

'Precedidç .do iryàrtanlissbnonmn

corda camara ossnrs. deputados

L rçço . 60 róisi

Pelo correio franco da porte

a. quem enviar a. sua importancil *

ml¡ . 'nriwrálm'iy'rw -~ ;
Á“litrariaLCÉ . CÔU+ÍNEIO

-Rua dos Caldeireiaos, -lS e 20

PORTO

t'

K,...

r t

Vende-'se 'duas 'terras-“lavra-

dias, com _oito alqueires e tanto

de somendiiru'; sendo uma sita na

B roca-_qq-Rio! o entranaanrtas,

llül'lõ'íiüeutes ao sor'. Fernando de_ e “30'- Pluto?

Oliveira Folha.

p Para tratarrom Antonio Pe-_

rem; Magiua. 71"' I' '_ p '

' LARGO DB'SJTHO'MÉ* *

' 'Ovarj'lfõ de maio de '1888. "

 

GUIA o

DO

NAT'URALRST'A

Collccionador, preparador c conser-

i ~ vador I ' '

_ POR ›, , ' À'.- u. › r.

¡ A EDUARDOKSICQUEIRA_

2._l' édíçirío rqfundída e illustrada

' ' adm 13.'grávm'as

i vol. ni:: *. '_. "noomis'

”Pelo Correio franco de porte.“a 43

q uam cnvrar :i sua impbrta'ncía cnh

estompilbas ou' vales do correio'

e . A' Livraria--Cruz Coutinho:

.Editora. Rua dos-Caldeireirosg- 'l

e 20. Porto. A u › › '

 

nEGuL-wsmo- I

mw

CONTRIBUIÇÃO: DE, "REGISTO
Com as aire rações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

com os'im'ar-no'rivos_uónnmís

Preço ' ' ' 80 rs.

Qualquer d'estes 'Regulamentos

se rekneue'pelo correio franco q de

porte a quem~enviar a s'u'a impbhan-

cia em estampíl'has

› A' IiyralriazCrnz Coutinho:

“Editora. Ron dos Cialrleireiros. 18

: _e 20;_Por-to, .

 

vÊditores~BellérYí &'CÍ Riizí' do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

  

Basta duarte!“ í ut
; no.

tl A Ju W J . .

Pl”BEN'EBlc'l-'IMISl ._ .

da ABBADIA :1939;:ch (Gu-ond.)

!IOM “0712.01“. ?nor

8 Hedullmç:de Erurpllníseü? Londm1m

, . , As :nus nuvwas “COMPENSAS

mvzrnno

!o “IO

a Ousdquoudtano do:um:nen- .

dos naun». Benedic-

.U Mohcom dose. de

danêcàibangi rãnquecws. rortaleceig- '

an o as eu vas rfe -

mentesadias 'g gi pe '
- &Prestaan

viço, asmgualando aos nossos Jer-

tores este antigo o utilissimo pru-

, preserva! vo

&Reagan- *Contar as.

'taxonomia ou 18|!

.Agonteúçxal 1:.

Demliropni rodn_ a¡ Qua¡ Perfumaria, PL lrnucfat a Drokuun'l't.

Em II¡men¡ em ao a Ban-MM;

  

 

. ¡uolleuçãoieguale escoupulesamen

ie disposta das vistas mais notarci- "

. ::a Portugal'. Osalluins l.“-e 2›.° os '

.. .,idbou, Porto, Cintrá- 'e Belem

›~tsl:ãozpub|ícad08. - '

 

  

  

   

,l,“ttesg;›~v
¡dA-roms; -. ›-n

    

 

commons likrASSlGNA'fUllA

 

    

-Uhronlog z. . . . '.'. . .. IO ral.

Gravura. n . . . . .V . loira.

Fo.lhan de 8 pag'. . 10 rs. -

Sarrã'em cadernetas semanaes de 8

folhas e' uma estam a.“ " ' '

ESao REIS'S_ M'ANA
   

 

  

 

   

l3 A !ternnlázmçnun

 

..._ _._.à.__.__-.

os MISERllllElS w

algumas ottas

revem e cura a car o dos .- 'l'   
  

  

   

   

    

   

 

  

   

  

    

   

  

 

  
guhzl' vcÊdAdeãro scr-

  

   

  

  im QP amam a

     

  

contra as '
a . 4

     

    

 

. VICTOR .HUGO

Eir'plendida edição., portuenu

il-lustrada com 500 gravura¡

.i m. ruelex-dl-Segttli

BORDEQSSEGUEN'"

i'i

 

., . . A .PH .

-, *CÉHEMONMS
EM 'QUE St . Ell'llll '0 p lltlllll; DE ,CK'LEBRAR

. .dSAuuosAN'ro. a

a SACRÍFICIO -DA MISSA

I - PURUM S'ACERD'OTE

?fd-Pá“? "
.a, ,noúa;zb¡çaa;;8t.uoxat›rt

three"“ :um -0- :nenhum no. rom

PELO .

A _ $50.31? n surf" gun. puppy.

”n AMERICO fRRRElRil DOS SANTÚSPSRZH

BISPÚ'DO PORTO.

Preço -x- . ._ 500 rs.

P'e'lb cbrrêio” franco de porte à 'quem

enviar l sua importancia em

oeâtanipilhas

Em virtude dos muitosí pedido-

que temos recebido para abrirnies

uma' inova assignutilra d'ési'e admis

A m'eerwnee que, comprei-tende

5;-vulumos ou Zttfaseienlos em 4.'

'optimo papel e impressão esmera-

dissima, sendoillnstrado com 500

gravuras, resplmqmos fazel-o nas

seguintes condições;

Os.,s.rs...assignantes podem ro-

celier um ou, mais fascículos cad¡

.slerppnaao prkeçodçMOQ reis cad¡

.ultrapaeo pomada entrega. .'lívm-

;bem podem receber aos \ltllllmfíi

,brqçliados oug, enoailernadm em

;ritagninoas'çapas .del pei'caíina', rei-

.tas expressamenteoia¡ ?Alli-mapha, '

contendo., [indissiuios desçpho¡

Á livraria=Cruz coutinho: doutêdllsu r lu” _i wi., ,A i

Editora'. Rua dos Caldeireiros, 18 A PMC" doszmlonies;:-_l-P 70|“

_ ;mebnoeliudewtsñw rats. _enca-

.denoadoi23wo reis; ¡ 2.'_tÉoL _bro-

ycquo, .vt-$330( reis. encadernado

.=23°209;-3:.3 ,voL brocln 132mm¡ t

.ienoatlernado 28100; 4,' rol bt'och

olâüõü fais. emadernado 23500

“Mont. brocli. 4543,20 reis, anca

»derivado '23300, A obra !completa

emgbrocbura.; 73250,,mis; enca-

dernadaj tprQQ reis.. _

v z - Para as provinciaqos o¡ reço¡

“551) .os mesmos que _no Bor to. tran-

co de porte; e sendo a assigmtu-

- !ra tomada'atis fascículoamerão ea-

Les pagos adiantados emowmero

de cinco- Apasa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 ossignalorasn remuneração

de :20 por cento, ficando os mc¡-

mos encarregados da distribuição

dos fasciculos.

Auoeitam-se correspondentes

em todos as terras do paiz.

N. 8.--03 praças acima exa-

railos são' assim estabelecidos uni-

comente para Portugal.

Toda ”a Correspondencia dava

'ser dirigida á
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“BELEM3 & C.“

morria' Editora -crõe's Romanticos

i _ 26, Rendo lt'lqrachalrsaJdanha

, (Gruzdçipr'auh 2631415130151

Oswiamones ¡lo-assassino -
..I , p _ _. v - l

'Wars

. 0.- iíntalhOr - romanos .franca

. onda, antigohdae

_ , _ _v venoso m:l _._

'(J'uçio DE MAGALHAES

'Eiylíhc'çuoí _'iigÊIt'aydgt _porn "Filllgllmt'ãls

gravíiràis o. exdnl'l'eiitcs oiii'otnits

z_, .3 tipnissiinasiçóres'

BRINDES menos: osassmrauros

no mi DR OBRA' ' “

r UM ALBLÉMDA BATALHA

¡JtitltHllilu .is seguintes Vistas (Tesle

oiaaestoso-inonunlonlo historiro,

que e'inooutestauelinrnle um dos

#mais pel--feiti'is que aIEuropa pus-

snégltl Verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-.

CtOnÍitn:

Fur-.liam principal. fachada l»-

,Leqola lmrtioo dzioureiu, interior

Jon mesmo, tmnnlo de D. João l (o

fundador.) entrada para :i cosa do

capitulo, interior das «apenas iin-

perfeitz'rsje arco_ do entrada. al-

gumas 'Vistas 'dos clanstros e jazi-

.V . LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

-duardo da Costa allltil-Jdlltll'

 

gos dos infanles. _ 4

.- ~ ' c .i'.

no' Mesmo A'LBUM

A fool-;ado da egreja ffAlcoba

(ça. os,tnniulos de l). Pedro l e de,

i Ú Ignez de Castro e o panorama

-de Leiria.. Esto' album Compota-se)

de 20 paginas. A omprezapede

aos seus 3 estimayeis assignontes_

toda Ía adopção para' esta valioso_

brim a. os, r ele (contipuaraoff

fereoêii-liielàfggài cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

l !4. nu¡ DESIHTO tLDEFtlllStl, r'onrn

\HOTELLNO FURADOURO

_ _Silva Cerveira abriu nO dia

'15 de'ag'osto umholtel e bl'

lhar_ na rua principal da_ cos'

ta_ do Furadouro. Nobotói e““

contra-se . as Amoipres comum'

didacles,'1impeza o preços 'c°"'

vidativos.

   

 


